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Introdução 

Plantas do gênero Maytenus possuem vasta 
indicação popular no combate a úlceras. Efeito 
antiulcerogênico já foi comprovado para Maytenus 
ilicifolia e M.aquifolium1,2. 
No presente trabalho, buscou-se investigar o efeito 
antiulcerogênico da entrecasca da Maytenus rigida, 
Para tanto foram testados os extratos aquoso e 
etanólico da entrecasca da Maytenus rigida bem 
como as partições do extrato etanólico. 
Posteriormente, deverão ser avaliadas substâncias 
isoladas das partições ativas. 

Resultados e Discussão 

O extrato aquoso liofilizado da entrecasca da 
Maytenus rigida, na dose de 100 mg/kg (p.o.), reduziu 
de forma significativa (p<0,001) as úlceras induzidas 
por indometacina (100 mg/kg; p.o.) em ratos. O 
extrato etanólico foi então testado tendo também 
apresentado efeito antiulcerogênico (100 mg/kg; p.o.; 
p<0,001). Estes resultados, bem como o resultado 
para a droga padrão, ranetidina (100 mg/kg; p.o.; 
p<0,001), encontram-se na Figura I. 
 
Figura I. Efeito antiulcerogênico dos extratos aquoso 
e etanólico da entrecasca da M. rigida. 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

***p<0,001 (test-T de Student) 
 
Na dose de 100 mg/kg (p.o.), as partições do extrato 
etanólico (hexânica, clorofórmica, acetato de etila e 
hidroalcoólica) apresentaram significante atividade 
antiulcerogênica (p<0,01; p<0,001; p<0,01 e p<0,5, 

respectivamente). Estes resultados encontram-se na 
Figura II. 
Figura II. Efeito antiulcerogênico das partições do 
extrato etanólico da entrecasca da M.rigida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

*p<0,5; **p<0,01; ***p<0,001(ANOVA, Bonferroni) 
 
As fotos da Figura 3 ilustram as úlceras observadas 
em um animal do grupo controle versus as 
observadas em um animal do grupo tratado com 
Maytenus rigida. 
Figura III. Fotos ilustrativas do efeito 
antiulcerogênico da M. rigida. 

Grupo controle                  Grupo tratado com                       
extrato alcoólico 

 
 
 
 
 
 
 

 

Conclusões 

Os extratos aquoso e etanólico bem como as 
partições do extrato etanólico da entrecasca da 
Maytenus rigida apresentam efeito antiulcerogênico. 
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